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Artigo Original

Consumo de bebidas alcoólicas e prática do binge drinking entre 
cabeleireiros

Consumption of alcoholic beverages and practice of binge drinking among hairdressers

RESUMO
Objetivo: verificar o consumo de bebidas alcóolicas e a prá-
tica do binge drinking entre os cabeleireiros. Métodos: estu-
do transversal realizado com 51 profissionais de salões de 
beleza. Utilizou-se de um questionário com características 
sociodemográficas e sobre as práticas do consumo de bebi-
das alcoólicas. Para a identificação do uso em binge drinking, 
pautou-se a questão-chave. Realizou-se a análise estatística 
descritiva e inferencial. Resultados: 84,3% eram consumi-
dores de álcool, 51,0% tinham de um a dez anos de consumo 
e 72,5% consumiam a cerveja. Em relação ao uso em binge, 
37,3% da amostra faziam uso ocasional de risco, pelo me-
nos, uma vez ao mês. Os maiores índices de binge drinking 
estavam relacionados ao gênero masculino, aos solteiros e 
jovens e a religião evangélica foi associada a um menor ou 
nenhum consumo de bebidas alcoólicas. Conclusão: os da-
dos apontaram o consumo alcoólico e o uso em binge fre-
quente relacionados à provável dependência alcoólica.
Descritores: Alcoolismo; Bebedeira; Centros de Embeleza-
mento e Estética; Transtornos Induzidos por Álcool; Trans-
tornos Relacionados ao Uso de Substâncias.  

ABSTRACT
Objective: to verify the consumption of alcoholic bevera-
ges and the practice of binge drinking among hairdressers. 
Methods: cross-sectional study conducted with 51 beauty 
salon professionals. We used a questionnaire with socio-
-demographic characteristics and about the practices of 
consumption of alcoholic beverages. For the identification of 
the use in binge drinking, the key question was guided. Des-
criptive and inferential statistical analysis was performed. 
Results: 84.3% were alcohol consumers, 51.0% had betwe-
en one and ten years of consumption and 72.5% consumed 
beer. In relation to the use in binging, 37.3% of the sample 
made occasional use of risk, at least once a month. The hi-
ghest rates of binge drinking were related to male gender, 
single and young and the evangelical religion was associa-
ted with a lower or no consumption of alcoholic beverages. 
Conclusion: the data pointed to alcohol consumption and 
frequent binge use related to likely alcohol dependence.
Descriptors: Alcoholism; Binge Drinking; Beauty and Aes-
thetics Centers; Alcohol-Induced Disorders; Substance-Re-
lated Disorders. 

1Universidade Federal do Amapá.  
Oiapoque, AP, Brasil. 
2Universidade Federal do Piauí.
Teresina, PI, Brasil. 

Autor correspondente:
Fernanda Matos Fernandes Castelo Branco
Rodovia BR 156, 3051, Bairro Universidade, 
CEP: 68980-000. Oiapoque, AP, Brasil.  
E-mail: fmfernandescb@gmail.com 

EDITOR CHEFE: Ana Fatima Carvalho Fernandes
EDITOR ASSOCIADO: Renan Alves Silva

Fernanda Matos Fernandes Castelo Branco1

Germana Teixeira de Sousa1

Nathanni Queiroz dos Santos Marques1

Ariane Aparecida Santos Moraes1

Fabio Rodrigues Trindade2

Tancredo Castelo Branco Neto1

Carlos Manuel Dutok-Sánchez1

  

Como citar este artigo:
Castelo Branco FMF, Sousa GT, Marques NQS, Moraes AAS, Trindade FR, Branco Neto TC, et al. Consumption of alcoholic beverages and 
practice of binge drinking among hairdressers. Rev Rene. 2021;22:e60574. DOI: https://doi.org/10.15253/2175-6783.20212260574

https://orcid.org/0000-0002-9074-0963
https://orcid.org/0000-0002-2598-5921
https://orcid.org/0000-0002-4813-7482
https://orcid.org/0000-0001-6953-5044
https://orcid.org/0000-0002-3667-5988
https://orcid.org/0000-0002-5675-7219
https://orcid.org/0000-0001-6712-3185


Castelo Branco FMF, Sousa GT, Marques NQS, Moraes AAS, Trindade FR, Branco Neto TC, et al

Rev Rene. 2021;22:e60574.2

Introdução

Dentre os padrões de consumo, destaca-se o 
beber pesado episódico (heavy episodic drinking) ou 
outros padrões de consumo do álcool, como beber pe-
sado (heavy drinking), também conhecido como uso 
ocasional de risco, internacionalmente denominado 
de binge drinking, que se caracteriza pelo consumo de 
quatro doses ou mais para pessoas do gênero femini-
no e cinco doses ou mais para o gênero masculino na 
mesma ocasião. Enfatiza-se que a dose padrão con-
tém, aproximadamente, de dez a 12g de álcool puro, 
equivalendo a uma lata de cerveja (330ml), dose de 
destilado (30ml) ou taça de vinho (100ml). Entretan-
to, tal definição é refutável por tal conceito poder so-
frer influência dos aspectos culturais e farmacocinéti-
cos do álcool(1). 

Assim, ao avaliar a tendência do consumo abu-
sivo de álcool, conforme a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), notou-se uma diminuição da frequência 
do beber pesado episódico em nível global, pois, no 
ano 2000, correspondia a 22,6% e, em 2016, passou 
para 18,2% na população acima de 15 anos. No Bra-
sil, esse padrão aumentou de 12,7%, no ano de 2010, 
para 19,4%, em 2016(2). 

Ainda no concernente ao território brasileiro, 
ao analisar a tendência de consumo entre os anos de 
2006 e 2013, a Vigilância de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefôni-
co, que avaliou a população adulta acima de 18 anos, 
mostrou que 15,6%, em 2006, e 16,4%, em 2013, 
faziam uso ocasional de risco(3). De acordo com o III 
Levantamento Nacional sobre o Uso de Drogas, o uso 
em binge foi de 16,5%, correspondendo a 25 milhões 
de habitantes da população geral. Isto posto, o estudo 
instilou a mudança significativa dos padrões de con-
sumo de álcool em território brasileiro(4).

Diante dessas circunstâncias e refletindo acer-
ca da parcela significativa da classe adulta e trabalha-
dora, destacam-se, nesse segmento, os (as) cabeleirei-
ros (as), trabalhadores que possuem carga horária de 
trabalho exaustiva, pois, devido ao aumento do poder 

aquisitivo da população e à influência dos meios de 
comunicação, se tem inspirado os seres humanos a se 
preocuparem com a beleza, cuidados com o corpo e, 
assim, são necessários os profissionais de beleza para 
atender às demandas(5). Desse modo, no município de 
Oiapoque, a maioria deles está localizada no centro da 
cidade, com fácil acesso aos bares e pontos de vendas 
de bebidas alcóolicas, favorecendo o consumo dessas 
substâncias, sendo, muitas vezes, esse uso de risco. 

Desse modo, ao considerar a ausência de estu-
dos na literatura brasileira acerca do consumo de ál-
cool e da prática do binge drinking entre os (as) cabe-
leireiros (as) de centros de embelezamento e estética, 
bem como a inexistência de dados na cidade de Oiapo-
que junto a essa classe profissional, que apresenta pe-
culiaridades relacionadas às condições laborais, como 
excesso na carga horária de trabalho, crescimento 
dessa classe trabalhadora sem qualificação profis-
sional, exposição de clientes e trabalhadores a riscos 
ocupacionais, incluindo doenças infectocontagiosas(5), 
além da carência de assistência à saúde nesses traba-
lhadores, surgiu a necessidade de preencher lacunas 
acerca do tema, buscando a disseminação do desen-
volvimento de estratégias de prevenção acerca do uso 
problemático de álcool junto ao público investigado.

Assim, a formação de profissionais de saúde, 
especialmente os enfermeiros, é essencial para a de-
tecção precoce dos consumos de risco de álcool, além 
da implementação de técnicas que visam à redução do 
consumo e à intervenção nos casos identificados, além 
de estratégias e intervenções mais condizentes com 
usuários de álcool para que, dessa forma, se desenvol-
vam programas de atendimento e políticas de saúde 
eficazes(6). 

Logo, objetivou-se verificar o consumo de be-
bidas alcóolicas e a prática do binge drinking entre os 
cabeleireiros

Métodos 

Estudo transversal, com amostra não proba-
bilística, realizado em 31 salões de beleza. Destaca-
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-se que, em cada estabelecimento, havia de um a 
três profissionais. Pela particularidade do município, 
não existem centros de embelezamento e estética de 
grande porte e essa classe trabalhista não contava 
com entidade, associação ou órgão competente que 
os representasse, portanto, não foi possível estimar a 
quantidade exata de pessoas de tal profissão em Oia-
poque. Por isso, buscou-se pelos que estavam no cen-
tro da cidade por meio da técnica Snowball Sampling.

Os participantes iniciais do estudo indicaram 
novos participantes que, por sua vez, designavam no-
vos possíveis participantes e, assim, sucessivamente, 
até se alcançar o objetivo proposto. Portanto, adotou-
-se a técnica de amostragem, que se utilizou das ca-
deias de referência. Dessa forma, localizavam-se os 
informantes-chave, nos salões situados na zona cen-
tral, que nomeavam os mais afastados e, na sequência, 
as visitas foram realizadas aos salões localizados no 
extremo norte do Amapá, Brasil, na fronteira franco-
-brasileira, de julho de 2018 a junho de 2019. 

Entre os critérios de inclusão, estabeleceram-
-se: profissionais acima de dezoito anos e de ambos 
os gêneros, que trabalhassem há mais de um ano em 
salões de beleza. Excluíram-se da amostra indivíduos 
que, no momento da coleta, apresentaram alterações 
de comportamentos visíveis ou estavam intoxicados.

Para a coleta de dados, os pesquisadores con-
tataram diretamente os cabeleireiros/cabeleireiras 
nos salões de beleza, a fim de explicar sobre a impor-
tância do levantamento de dados, razão para que os 
profissionais possam ser representados por classe ou 
entidade trabalhista no município. Aplicou-se o ques-
tionário acerca das características sociodemográficas 
(gênero, idade, escolaridade, raça/cor, estado civil, 
renda familiar, religião), práticas do consumo de be-
bidas alcoólicas (consumidores ou não, tempo de con-
sumo, frequência do consumo, tipo de bebida, número 
de doses) e da identificação do uso em binge drinking: 
o instrumento denominado questão-chave desta pes-
quisa. A abordagem ocorreu de forma cautelosa e dis-
creta, em espaços reservados, dentro dos salões, a fim 
de que fossem assegurados a privacidade e o sigilo das 

respostas dadas. 
A questão-chave foi direcionada a buscar a 

quantidade de vezes de uso em binge pelos cabeleirei-
ros no último ano. A questão-chave foi proposta pela 
primeira vez no final da década de 1990 e tinha por 
pergunta base Have you ever had drinking problem?(7), 
que, em tradução direta, seria: “Você já teve problemas 
com bebidas alcóolicas?”. Traduzida e validada em es-
tudo realizado no Brasil, em 2017, que denominou a 
single question como questão-chave, cuja versão final, 
em português, após a adaptação e a validação cultural, 
denotou: “Quantas vezes, nos últimos 12 meses, você 
bebeu X doses ou mais de bebida alcóolica em um 
dia?”. Explica-se, ainda, que esta pergunta apresentou 
concordância satisfatória entre os juízes em relação 
ao conteúdo e ao desempenho psicométrico(8). É um 
instrumento prático, com validade de critério e estra-
tégia apta para ser utilizada no segmento da Atenção 
Primária em Saúde brasileira para o rastreio do uso de 
risco de álcool(9). 

Os dados foram tabulados em planilhas do pro-
grama Microsoft Excel®. A análise estatística consistiu 
na descrição da amostra em frequências absoluta e 
relativa. Para a análise de normalidade das amostras, 
aplicou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov. Para a ava-
liação da homogeneidade das variâncias, adotou-se o 
teste de Levene e, na análise inferencial, utilizaram-se 
o teste U de Mann-Whitney, para as duas amostras in-
dependentes, e o teste de Kruskal Wallis, para a com-
paração de três ou mais grupos. Diante de rejeição da 
hipótese nula para o teste de Kruskal Wallis, aplicou-
-se o teste de Dunn. Para a correlação das variáveis 
sociodemográficas com o binge, aplicou-se o teste de 
correlação de Spearman.

Esta pesquisa foi realizada cumprindo inte-
gralmente as diretrizes e os trâmites necessários de 
pesquisas que envolvem seres humanos, obtendo 
a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da Uni-
versidade Federal do Amapá conforme o Parecer nº 
2.682.565/2018 e Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética nº 87074418.9.0000.0003.
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Resultados

Entre os 51 participantes deste estudo, a maio-
ria era do gênero masculino (51,0%), 68,6% tinham 
entre 21 e 40 anos, com Ensino Médio (49,0%), e 
84,3% eram pardos ou negros. No tocante ao estado 
civil e à religião, 41,2% eram solteiros e 49,9% de-
clararam-se evangélicos. Aponta-se, para as análises 
subsequentes, que nove participantes (17,6%) foram 
considerados, neste estudo, como não praticantes de 
uma religião. A renda familiar mensal mais atingida 
pela maioria dos cabeleireiros incluídos neste estudo, 
21 (41,2%), foi de até R$ 1.164,00. 

Os relatos sobre os dados de consumo alcoóli-
co evidenciaram que 43 (84,3%) eram consumidores 
de bebidas alcoólicas e, destes, 26 (51,0%) possuí-
am tempo de consumo de um a dez anos. De forma 
geral, a frequência mais relatada foi raramente, por 
20 (39,2%) participantes, seguida da frequência se-
manalmente, por 19 (37,3%) indivíduos. Dentre as 
bebidas mais ingeridas, sete foram as mais citadas 
pelos participantes do estudo, sendo a cerveja a mais 
mencionada (72,5%). Acerca do número de doses, seis 
(11,8%), no caso das mulheres, bebiam a quantidade 
permissível e, de forma alarmante, 21 (41,2%) parti-
cipantes consumiam mais de 20 doses na mesma oca-
sião (Tabela 1). 

No que concerne à prática do binge drinking 
entre cabeleireiros, no gênero feminino, constatou-se 
que 24,0% não bebiam, 16,0% faziam uso em binge 
de uma a três vezes ao ano e 8,0%, mais de 15 vezes 
ao ano. No que tange ao gênero masculino, 7,7% não 
bebiam, ninguém fazia uso em binge de uma a três ve-
zes ano e 65,5%, mais de 15 vezes ao ano. Referente à 
amostra total, comprovou-se que 15,7% não bebiam, 
7,8% faziam uso em binge de uma a três vezes ao ano 
e 37,3%, mais de 15 vezes ao ano.

Tabela 1 – Caracterização do consumo de álcool dos 
cabeleireiros. Oiapoque, AP, Brasil, 2019

Variáveis
Gênero

Masculino
n (%)

Feminino
n (%)

Total
n (%)

Consumo de bebidas alcoólicas 

Consumidores 24 (92,3) 19 (76,0) 43 (84,3)

Não consumidores 2 (7,7) 6 (24,0) 8 (15,7)

Tempo de consumidor de álcool (anos)

1 - 5 9 (34,6) 7 (28,0) 16 (31,4)

6 - 10 8 (30,8) 2 (8,0) 10 (19,6)

11 - 15 4 (15,4) 5 (20,0) 9 (17,6)

16 - 20 2 (7,7) 3 (12,0) 5 (9,8)

21 – 25 1 (3,8) 1 (4,0) 2 (3,9)

> 25 - 1 (4,0) 1 (2,0)

Frequência de consumo de álcool

Raramente 7 (26,9) 13 (52,0) 20 (39,2)

Uma vez por mês 1 (3,8) 1 (4,0) 2 (3,9)

Semanalmente 14 (53,8) 5 (20,0) 19 (37,3)

Quase diariamente 2 (7,7) - 2 (3,9)

Tipo de bebida mais consumida

Cerveja 23 (88,5) 14(56,0) 37 (72,5)

Vinho 16 (61,5) 11 (44,0) 27 (52,9)

Cachaça 12 (46,2) 9 (36,0)  21(41,2)

Whisky 14 (53,8) 4 (16,0) 18 (35,3)

Vodca 13 (50,0) 5 (20,0) 18 (35,3)

Caxiri ou caxixi* 2 (7,7) - 2 (3,9)

Bebida ice com gás 10 (38,5) 10 (40,0) 20 (39,2)

Outro tipo de bebida 6 (23,1) - 6 (11,8)

Número de doses toda vez que bebem

Não consomem (dose) 2 (7,7) 6 (24,0) 8 (15,7)

1 - 4 - 6 (24,0) 6 (11,8)

5 - 9 1 (3,8) 2 (8,0) 3 (5,9)

10 - 14 3 (11,5) 6 (24,0) 9 (17,6)

15 - 19 2 (7,7) 2 (8,0) 4 (7,8)

> 20 18 (69,2) 3 (12,0) 21 (41,2)
*Caxiri ou caxixi: bebida fermentada em potes de barros, feita a partir de 
mandioca, milho cozido ou frutas fermentadas, e de produção essencialmente 
feminina e tradicional das comunidades indígenas
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Na Tabela 2, observam-se diferenças estatísti-
cas nas medianas do uso em binge entre os gêneros, 
sendo que foi de 17,0 para os homens e de 4,0 para as 
mulheres, o que sugere que o consumo por parte do 
gênero masculino foi consideravelmente superior ao 
do gênero feminino (p≤0,001). Quando analisado se o 
estado civil apresentava alguma relação com o binge, 
observou-se que a mediana de frequência de ingesta 
de álcool dos participantes que não tinham parceiros 
(15,0) era estatisticamente significativa e superior à 
mediana de vezes consumidas no ano anterior pelos 
participantes que tinham parceiro (a) (8,0).

A análise de correlação foi procedida entre as 
variáveis idade, tempo de desempenho na categoria 
de cabeleireiro e novamente a renda familiar (dessa 
vez, relacionando os valores de renda de forma cres-
cente). Com relação ao binge constatou-se a correla-
ção (p=0,025) entre a idade e o número de vezes que, 
no ano anterior, os homens consumiram cinco doses e 
as mulheres, quatro ou mais doses de bebida alcoóli-
ca no mesmo dia. O valor de rô de Spearman negativo 
obtido (-0,314) indicou a correlação inversa, ou seja, 
com o aumento de idade, o consumo diminui, assim, 
os cabeleireiros mais jovens apresentaram maior ten-
dência ao consumo do que aqueles com idades mais 
avançadas (Tabela 2).

O teste de Kruskal-Wallis (K-W), com teste de 
Dunn como post hoc, foi utilizado para determinar 
o comportamento do binge, considerando a variável 
religião, em que se estabeleceram três tratamentos: 
evangélicos, católicos e uma categoria constituída por 
“não praticantes” mais um ateu. Assim, não existiram 
diferenças estatísticas entre a mediana do binge dos 
católicos (14,5), quando comparada com a mediana 
dos evangélicos (10,0), sendo a diferença na soma de 
postos (DSP) determinada pelo post hoc igual a 8,9 
e a mediana binge dos não praticantes, incluindo o 
ateu (18,0), com DSP= -4,8. Os valores das medianas 
do binge de evangélicos foram os mais baixos, 
sugerindo que estes eram os que menos consumiam 
álcool e que diferiam estatisticamente (p=0,023 e 
DSP= -13,8) da mediana dos não praticantes e ateus, 

que apresentavam o maior valor, propondo que estes 
últimos possuíam maior consumo.

Tabela 2 – Análise estatística da relação entre as vari-
áveis sociodemográficas e a questão-chave. Oiapoque, 
AP, Brasil, 2019
Variáveis Mediana Teste estatístico p

Gênero

Masculino 17,0* U=108,0 ≤0,001

Feminino 4,0

Escolaridade

Ensino Básico 14,0 U=279,5 0,638

Médio e Superior 12,0

Estado civil

Com parceiro(a) 8,0* U=3204,5 0,024

Sem parceiro(a) 15,0

Renda familiar

Menor 13,0 U=309,5 0,863

Maior 12,0

Religião

Evangélicos 10,0a K-W=7,547 0,023

Católicos 14,5a,b

Não praticantes e o ateu 18,0b

Correlação com o binge

Idade 29,0 Rô= -0,314 0,025

Tempo na categoria 9,0 Rô= -0,133 0,352

Renda familiar 4.076,00 Rô= -0,005 0,971
*Diferenças estatísticas; a,b,cSistema de letras para a comparação de mais de 
duas médias cujas letras diferentes representam diferenças estatísticas entre 
as medianas. K-W Valor de Kruskal-Wallis

Discussão

Apesar de possuir uma amostra diminuta, sen-
do assim a maior limitação deste inquérito, todavia, 
teve significância, uma vez que coletou as característi-
cas sociodemográficas, bem como descreveu o consu-
mo de bebidas alcoólicas e a prática do binge drinking 
entre cabeleireiros. Observou-se que essas variáveis 
corroboram outros estudos previamente realizados, 
entretanto, pela ausência de estudos com cabeleirei-
ros, a análise comparativa foi realizada com a popula-
ção geral ou outros nichos populacionais, com base na 



Castelo Branco FMF, Sousa GT, Marques NQS, Moraes AAS, Trindade FR, Branco Neto TC, et al

Rev Rene. 2021;22:e60574.6

literatura preexistente. 
Desse modo, esta pesquisa é importante no 

campo da Enfermagem, saúde mental e saúde pública, 
no intuito de fomentar ações e estratégias que previ-
nam o uso abusivo de álcool, mesmo sendo um con-
sumo ocasional de risco, a fim de reduzir a prática e 
evitar futuros consumos problemáticos que possam 
resultar em dependência alcoólica. Além disso, fo-
menta a prática da Enfermagem dentro do contexto 
das adições, tendo papel importante na detecção, mo-
nitoramento e encaminhamentos necessários diante 
de pessoas com o uso problemático de álcool, a fim de 
reduzir o consumo de risco/nocivo, evitando morbi-
dades e problemas relacionados em longo prazo, pois, 
neste estudo, se identificou alto índice do consumo de 
bebidas alcóolicas e da prática de binge drinking em 
cabeleireiros, além do que os maiores índices de binge 
drinking estavam relacionados ao gênero masculino, 
aos solteiros e jovens, e a religião evangélica foi asso-
ciada a um menor ou nenhum consumo de bebidas 
alcoólicas.

Dessa maneira, achados que se assemelham 
com os dados do estudo mostraram que 78,0% dos 
trabalhadores consumiram bebidas alcoólicas nos úl-
timos 12 meses, 82,0% dos trabalhadores públicos de 
manutenção faziam uso em binge, os homens faziam 
consumo de álcool com maior frequência (63,0% uso 
em binge) e 44,0%, o consumo abusivo ou provável 
dependência(10). Pesquisa com estudantes brasileiros 
acerca do beber pesado episódico apontou que 31,7% 
dos homens, em comparação a 19,5% das mulheres, 
praticavam o uso em binge, sendo a cerveja a bebida 
mais utilizada(11).

Ainda em se tratando do uso de álcool entre os 
estudantes, 89,2% afirmaram o consumo nos últimos 
três meses pesquisados e 51,6% afirmaram o uso em 
binge, sendo essa prática associada a maiores chances 
de problemas e consequências advindos do uso de be-
bidas alcóolicas(12). Outro inquérito, com 182 estudan-
tes de Enfermagem, mostrou que 48,9% praticaram 
uso em binge, sendo associadas a frequência e a dose 
de consumo(13).

Em se tratando das variáveis que deram asso-

ciação, estudo, que analisou os fatores sociodemográ-
ficos associados ao uso de álcool, segundo o gênero, 
em território brasileiro, mostrou que a maior frequên-
cia do uso episódico excessivo de álcool foi de 13,7%, 
sendo 21,6% entre os homens e 6,6% entre as mu-
lheres, com maior prevalência em pessoas entre 25 e 
34 anos e solteiras, dados concordantes com os desta 
pesquisa(14). Resultados acerca do perfil do consumo 
de álcool e do uso ocasional de risco entre estudantes 
universitários mostrou que 51,6% faziam uso em bin-
ge, sendo associados ao gênero masculino e ser soltei-
ros, resultados que corroboram o público investigado 
neste inquérito(15). 

Desse modo, constatou-se a existência do con-
sumo de álcool entre o público jovem a partir dos 
estudos elencados. Especula-se que o consumo de ál-
cool e a prática de binge drinking são maiores entre 
os homens, por questões culturais e ancestralidade, 
nos quais o consumo foi mais facilmente aceito e, em 
se tratando do consumo de risco, isso se torna mais 
evidente, até mesmo por questões de masculinidade, 
apresentando prática de consumo de álcool maior do 
que entre as mulheres. Quanto aos solteiros e às pes-
soas jovens, isto se deve à liberdade, ao fato de reunir-
-se com amigos, frequentar festas e locais, com o intui-
to de lazer e diversão, com mais frequência e, assim, 
tornando-se mais vulneráveis ao consumo de risco, 
dados refletidos a partir dos estudos relacionados. 

Ao proceder ao comparativo do consumo de 
álcool com outros nichos populacionais, no município 
de Oiapoque, local este que se destaca pela vulnera-
bilidade social e econômica, uma pesquisa com mo-
totaxistas, que observou uma tendência entre a na-
turalidade e o consumo de risco, apontou que 48,5% 
consumiam bebidas alcóolicas, sendo que 16,2% fa-
ziam uso de risco, 7,4%, uso nocivo e 1,5%, provável 
dependência, e a quantidade de doses maior que cinco 
doses, na mesma ocasião, aumentava em 20 vezes a 
chance de desencadear um consumo problemático(16). 

Outro inquérito, também realizado em Oia-
poque com servidores de uma instituição de ensino, 
mostrou que 24,0% dos trabalhadores faziam uso de 
risco e 2,0%, consumo nocivo, além de pontuar condi-
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ções de trabalhos inadequadas, campus em constru-
ção, que a maioria dos servidores é de outros Estados, 
mergulhando em outras realidade de vida, falta de 
opções de lazer, sendo a bebida a principal fonte de 
diversão e, assim, um fator de risco para o consumo 
problemático(17). 

Investigação realizada com motoristas de 
transporte alternativo, na fronteira franco-brasileira, 
apresentou que 100,0% dos entrevistados consu-
miam bebidas alcoólicas, sendo que 17,9% faziam o 
uso ocasional, 53,8%, o uso abusivo e 28,2% tinham 
indicativo de provável dependência, apontando, as-
sim, a vulnerabilidade dos motoristas e refletindo, 
assim, a necessidade de instigar os profissionais de 
saúde, dentre eles, os enfermeiros, a desenvolverem 
ações educativas com o intuito de redução do consu-
mo, morbimortalidades e acidentes causados pelo uso 
de álcool(18). 

Uma variável que apresentou relação estatísti-
ca e merece reflexão foi a religião, mostrando que ser 
evangélico tem menos chances de consumo de álcool, 
sendo, portanto, fator protetor, estando a religiosi-
dade associada ao não consumo em binge, ou seja, a 
prática da religiosidade favorece uma postura de au-
tocontrole quanto ao uso de álcool. Porém, estudos 
são preliminares e há a necessidade de mais pesquisas 
com melhor sedimentação e esclarecimentos dessas 
associações(19). 

Por fim, a espiritualidade/religiosidade mos-
tra-se como variável relevante no âmbito da drogadi-
ção, sendo fator preventivo, protetivo e curativo, mos-
trando evidências científicas em uma relação mais 
positiva do que negativa, apontando, ainda, a necessi-
dade de mais estudos nesse contexto, focando em es-
tudos longitudinais e no aprofundamento da temática 
para maiores subsídios(20).

Portanto, pautada nos danos causados pelo 
consumo abusivo de álcool, no âmbito geral, sobre-
leva-se a importância da elaboração de estratégias 
educacionais, orientações e esclarecimentos acerca 
dos prejuízos ocasionados pelo uso de bebidas alcóo-
licas(16-18), mesmo aos indivíduos que não fazem uso 
em binge, para que, assim, se possam estimular dis-

cussões juntos aos órgãos competentes pela dissemi-
nação e formação do conhecimento junto a essa clas-
se trabalhadora, impossibilitando, dessa maneira, o 
adoecimento e o surgimento de casos que resultem na 
dependência alcoólica, destacando-se, nesse contexto, 
a Enfermagem, que ocupa uma posição privilegiada 
no processo de detecção precoce, promoção de saúde, 
prevenção de agravos e medidas de reabilitação.

Conclusão

O consumo de álcool entre cabeleireiros foi 
considerado alto e a prática de binge drinking, fre-
quente, ou seja, os que consumiam bebidas alcóolicas 
faziam uso ocasional de risco, dado preocupante e, 
possivelmente, condição para a provável dependência 
alcoólica. O risco de consumo elevado de álcool foi re-
lacionado com o gênero masculino, ser solteiro ou não 
ter parceiro e ser jovem. O fato de pertencer à religião 
evangélica foi associado a um menor ou nenhum con-
sumo de bebidas alcoólicas.
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